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Indústria
SAGRES - A POUSADA DO INFANTE

J� presenta um Saldo

de 591110$10 paro 1967

li..! o relatóaio cla Gerência do
¡.... Município de 1966, apre
sentado pelo Conselho Muni-

1_11_11-11_11_11_1

Rendosa
DE ano para ano 'aumenta a

enxurrada tu r
í

s tica que
vem, para nosso gáudio, ani
mar a nossa balança
de pagamenlos. .

Espanhóis, ingle
ses e americanos, à
frente de muitos ou

'tras, invadem, de
Norte a Sul, a.¡ nos

sas praias e as nos

sas cidades.
Não sendo muito

se repare que esta é uma das

grandes razões cla procura que
temos.

I o eêtrangeiro vem a Portu

gal passar férias, para conhe-
I. cer cenários novos, mas, prin-

cipalmenle.para, com

I
comodidade e con

forto - idêntico aos

seus - e tratamento
Ihano-superior,sem
dúvida, ao que en

contra na própria
terra, junlo dos seus

cornpatriotas.c. se de
senfastiar dos centros
hipercivilizados em

que vive.

Temos,'

'»iaciOnaiJ

. ricos de monumen

tos, nem de museus,
agradamos pelas pró
prias qualidades; pe
lo clima; pela paisa
gem; pela orla mart
hma,' extensa e Ya

riada; pela cozinha c

pelas comodi-cladcs
. que já hoje podemos
oferecer sem receios
de confronto.
Todavía, o nosso

mais saboroso atrae-
.

�------------------------------------------------�
tivo, devemos con-

fessá-lo, é a calma que ofere
cemos i;¡em contraposição ao

freuetismo das estâncias turís
ticas doutros países.

O nosso maior e mais inten
so movimento, mesmo cosmo

polita, é uma sombra humilde
duma R iv i e ra, duma Cô t e
d'Azul', duma Torre de Molinos
e as nossas 'maiores cidades,
mesmo polvilhadas de gente,
não têm a vida intensa das se

gundas capitais de qualquer
outro país.

.

.

Isto não· se afirma com· pro
pósitos de apoucar a nossa ma

neira de ser. Diz-se para que

imooneute perspectioa das obras da Barragem do Caia,
visitada por trés membros do Governo em 10/2/67

POR·

FELIX DE PAIVA

o Genel'ol Caeiro (Qltrasco
visitou o C. I. S, M, I.
t..IO passado dia 20 do corrente, vi
If"I!I sitou o Curso de Sargentos Mi
licianos o sr. General João Caeiro
Carrasco que foi recebido no Quartel
da Atalaia pelo sr. tenente-coronel
Gaivão" de Figueiredo, director dó
centro de oficiais da guarnição.
'Knoite, foi oferecido ao distinto

oficial, urn banquete de homenagem
num dos hoteis de Monte-Gordo, pe
los oficiais do C I.S.M.I. bem como

um objecto de arte, em virtude de em

breve abandonar as suas funções por
ser atingido pelo limite de idade.

¡

At'GUNS APONTAMENTOS

SOBRE A CONfERÊNCIA BE IMPaENSA
PRONUNCIADA PIlO PRESIDENTE DA T A P

.....-

cm relação a 1965, o 'número
de passageiros represenlou o

aumento de 29% e os pesos

Actividade da TAP em 1966

O número de serviços reali
zados pela L\P em 1�)66 re

presentou um aumento de 31 % (Oontinua na B.' página)

pOlS, cie
conservar, no inte
resse próprio, a cal
.ma do nosso viver.
não atafulhando as
cidades, nem impri
mindo às nossas
praias alacridades
que nâo sejam a do
nosso sol magnífico
e a do nosso céu in
c omparávcl.
Nada de postiços.

S ej a m o s naturais,
iguais a nós mesmos

porque só assim po
deremos continuar a .

despertar interesse e

simpatia.
Interesse e simpatia que, em

turismo, se traduzem por nú

mero de visitantes - fonte de

A ,velha· ALmacão do Barril
, ;.

cipal salienta algumas realiza
ções levadas Ji. efeito no ano

findo que marcam na senda do
progresso concelhio, umas pe
lo que representam para o seu

futuro, outras peto significado
que encerram e foram elas:
. A «Desaf'ectação de parte da
Ilha de Tavira»; venda de ter
reno à Federação das Caixas
de . Previdência, destinado à
construção da «Colónia Termal
de Tavira»; «Inauguracão do
Palácio da Justiça», acto a que
se dignou assistir o Senhor
Presidente da Hepública e os

senhores Ministros da Justiça,
(Oot.tint«:. na e.' pá.qir<4)

BANQUfTE DE HOMENAGEM

AO DR. JORGE CORRHA

(Oontinua na e.· página)

� �

')\[.otíclaJ da

T. A. P.
Agentes de Viagem Alemães visitaram o

HfiARVf
Dentro do seu programa de promo

ção turística do Algarve, il T.A.P.
trouxe à nossa provincia mais dois

grupos de Agentes de Viagens Ale
mães que percorreram as nossas

praias e visitaram os principais ho
téis, Os dois grupos foram acompa
nhados por empregados da T. A. P.
de Frankfurt e Dusseldorf, tendo ma

nifestado grande interesse pelas t x

celentes condições de certos ernpre-,
endimentos turísticos do Algarve.

'

este, ono não seltó

lcnccdo 00 mar
,

.

p velha Armação do Barril,. pro.....;¡¡ priedade da Companhia de Pes
carias Barril ou '¡'rês Irmãos, de gran
de tradições lia copejo de atum local
este ano, mercê da falta de pesca nos

arias anteriores e as conseq u-ntes di
ficuldades financeiras daí resultantes,
na próxima temporada não sera Ian
ça.ja ao mar.

E com profunda mágoa que varnos
vendo desaparecer a pouco e pouco
as velhas armações de atum que du
rante IOll$los an+s foram importantes
baluartes na vida económica da cidade.
Das 4 armações de atum que arran

cavam ao mar verdadeiras riquezas
em tempos q- e iá lá vão, apenas des
-sas serão lançadas na próxima tem
porada que terá o seu início no mês
de Abril - a _Armação de Tavira ou

do Medo das Cascas', propriedade da
Companhia de Pescarias do Algarve
e a .Armação do Livramento ou No
va», propriedade da Companhia de
Pescarias Batsense.
A povoação 'de Santa Luzia deve

ressentir-se bastante com a falta-de
lançamento da Armação do Barril.
Muito embora presentemente haja

dificuldade de braços e se tenham
criado novas actividades piscatórias,
o que é uma verdade, é que Tavira
ressente-se da quebra dessas activi
dades, que já faziam por assim dizer
parte integrante da sua própria vida .

Num meio pouco industrial como o

nosso forçosamente há - d e causar

abalo o aniquilamento das suas velhas
artes de pesca, que até sob o ponto

••••••••••••••••••••••••

';Jgteja da. /!jnda.
INICIARAM-SE os trabalhos de re

paração da igreja de Nossa Se
nhora das Ondas, propriedade da Ca
sa dos Pescadores, que ficara muito
danificada com o último abalo sísmico.
Conforme havíamos já noticíado

fora concedida pelo Estado uma ver
ba para a sua reparação.
Assim aquele lindo imóvel que mui

to enriquece o património artfstico e

religioso da cidade, voltará de novo

O ser aberta ao culto.

Por carência de tempo para a or

ganização do ban quete de homena
gem ao' Dr, Jorge Correia. delibe
rou a Comissão transfert-Lo para o
dia 4 de Março.
Yisto tratar se de uma manifesta

ção taoirense deliberou ainda aque
la Comissão que o mesmo se reali
zasse nesta cidade, no Clube de
Tavira, pelas 20,30 horas.
Uma das razões que originou a

transferéncia da [esta, foi porque
se pretendia na mesma data entre
irar, por deliberação da Vereação
Municipal, a Medalha de Oiro da
Cidade, adquirida por subscrição
pública, ao homenageado, como re

conhecimento dos altos serviços
prestados durante os oito anos do
sell mandata.
A «sim, nesse mesmo dia, pelas 18

horas, em sessão pública, que Re

realizará no salão nobre rio muni
cipio, proceder-se-á a esse acto,

T R O V.A

o avarento é do dinheiro,
Ho seu cogitar profundo
Um escravo� verdadeiro
(amo o vaidoso é do mundo.

v. p.

Mais um võo por semana de faro para Lisboa
A partir do próximo mês de Março,

a T. A. P. aumenta de seis para sete
o número de võos locais, entre Faro
e Lisbo" passando, portanto, a ofe
recer ligações diárias. Os aviões che
gam a Faro ás 16,40 e partem às 17,10,
exceptu à quarta-feira, em que che

gam às 11,35 e partem às 19,55.

de vista turistico lhe davam um certo
relevo lá fora.
Quem é. que não apreciava vir ao

A lgarve durante a época calmosa as

sistír. ao interessante espectáculo do
copeju do atum - a tourada marinha
"corno já a apelidavam?

É mais uma tradição local que pela
fOI ça das circunstâncias corre o risco
de desaparecer totalmente.
Com tantos rios de tinta que se

-

têm gasto a escrever sobre este tema
e os resultados práticos infelizmente
são nulos.

j\ pesca piora de ano para ano, a
mao de obra cresce extraordínària
mente e as empresas não podem de
modo algum fazer face aos encargos
materiais .

Oxalá que este ano a pesca atinja
aquele nível há tantos anos perdido
para que os algarvios' possam conti-:
nuar a provar o saboroso atum de
Tavira jàmais equíparado com esse
outro, pescado noutras costas, quer
por a¡;rastões ou armações fixas.
Sem quaisquer. conhecimentos dos

segredos da vida dos atuns e sem pre
tendermos armar-nos em Bandarra,
cremos que o atum há-de voltar às
nossas armações e são esses os nos
sos bons desejos a bem da economia
do concelho e das respectivas em

presas.

UMA MOEDA
COM MAJS DE 2 MIL ANOS

nA pom DE UM [OLf[[lonnooR
NA CIDADE DA BEIRA

Um coleccionador desta cidade
possui uma valiosa gama de moe

das na qual figura, entre várias
. dos séculos XV e XVI, uma valio
síssima moeda romana com mais
de 2 mil anos. Trata-se de uma

..

moeda de prata, com a efígie do
Imperador Octávio César Augus
to, filho adoptivo de Júlio César,
que viveu 68 anos antes de Jesus
Cristo.
O coleccionador, sr- Joaquim

de Matos Figueiredo, possui tam
bém uma colecção de selos o ou

tra de galhardetes. - Lusitânea.

Este número foi visado pela
Delegação da Ce nsur,ª

2 7 fEY. 1967
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(Continuação da 1.· página)

do Interior c Subsccr-etário de
Estado da Acronáulica ; Inau

guração cla lápide com a «Efí

gie» do Professor Pavia de

Magalhães; Entrega das Meda
lhas de Ouro da cidade aos se

nhores Ministros das Obras
Públicas (' da Justiça.
A receita ordinária apresen

tou um aumento 21 174$90 em

relação ao "no anterior e em

relação à promoção orçamental
excedeu a quantia de 308256$00.
Foram concedidos os seguin

tes subsídios:
'A Comissão Municipal de

Assistência, 20000$00; à Asso

ciação de Assistência à Mendi
cidade 5 OOO.WO; à Cantina Es
colar, 5000$00; ao Instituto de
Assistência aos Menores 5600$;
ao Institute de Assistência D.
Francisco Gomes, 1 500$00; à
Casa do Povo da Conceição,
3 600$00; à Casa do Povo de
Sarita Catarina, 3600$00; ao

Grupo de Escoteiros de Portu

gal, 1800$00; à Mocidade P?r
tuguesa, 1 800$00; à Legião
Portuguesa, 1 800$00; à Banda
de Tavira, 28000$00; do Corpo
Nacional de Escutas, 1 200$00.

Melhoramentos Urbanos

Palácio da Justiça (obras de
acabamento e urbanização dos
terrenos circundantes) 255268$;
Urbanização da Horta d'El-Rei,
25200$00; Reparação do Bairro

Municipal para famílias pobres
em Tavira, 4.a rase, 68336$30;
Pavimeutação da Travessa do
Buraco, em Tavira, 18500$00;
Construção de retretes públi
cas no Campo dos Mártires da

República, em Tavira. 57994$80;
Construção de retretes públi
cas na povoação de Cabanas,
53986$70; Ligação do fontená
rio à lota do peixe e retretes
de Santa Luzia, 45207$60; Pa
vimentação de AlTuamentos na

Aldeia de Cachopo, 2.a fase.
66 ôI4$90; Pavirnqntação do

Largo da' Igreja da Luz,
59998$20; Pavimentação do

Largo da Igreja de Santo Estê
vão, 39994$00; Reparação de
arruamentos nas povoações,
19990$00.

MelholOmentos Rurais

Construção da E. M. 516, lan
ço entre Amaro Gonçalves e o

limite do concelho, 56053$50;
Construção da E. M. 5-13-1, lan
ço entre a f<�.N. 270 e Morenos,
La fase, 126256$30; Construção
da E. M. 514, da E. N. 124-2 à
E.,N. 124, La fase, troço de Ca
chopo a Vale João' Farto,
211 320$00; Construção do Ca
minhode ligação entre Tavira
e Cachopo, 5a fase, 179989$70;
Construção de 2 pontões na

freguesia de Santa Catarina,
77 596$50; Bcnef'iciação de fon
tes públicas, 352987$30; Repa
ração do C. M. 1342, da'E. M.
514 à E. M. 514-1 (Poço das
Figueiras), 2: fase, 135300$60;
Reparação do C. M .. 1237, e

troço do C. M. 1336 (do C M.
,12�n à Mata da Conceição), La
fase, 116129$40; Heparaçãorlo
C. M. 1339. troço entre Monte
Agudo e Poço do Vale, 167388$;
Reparação de outras estradas e

caminhos, 219123$20; Para di
versas obras e melhoramentos
nas freguesias, 17200$00.
Procedeu-se, ainda, a paga

mentos ,pOI' conta das seguin
tes obras, que embora con

cluídas na gerência transacta,
só foram recebidas definitiva
mente no corrente ano:

Pavimentação de arruamen
tos em Tavira, 4: fase (Rua
do Poeta Emilianó da Costa),
56226$50; Idem, 5: fase (Ruas
das Freiras e das Salinas),
20750$00; Idem, 6: fase (Rua
D. Marcelino Franco), 38820$;
Idem, 7: fase (Ruas de acesso
à Igreja de S. Maria), 62000$00.
Nos Serviços Municipaliza

dos, o saldo que transitou de
1965 foi de Esc. 76 793$70, a

receita de Esc. 2750255$20 e a

despesa de 2 S14 457$30.
No que respeita ao ernprésti=

mo de 6500 contos, congratu
la-se a Câmara com a sua posi
ção pois, além do pagamento
das suas amortizações anuais,
já adia n t ou a quan tia de
1 824060$00 pr-oveniente do
produto de venda de terrenos
na Horta d'EI-Rei, verificando
-se que em 31 de Dezembro
era de Esc. 3 696088$90.

Desde 27 de Agosto que exer-
,

ce as funções de Chefe da Se
cretaria, o sr. José Manuel Ro
drigues da Silva, pelo que é
justo salientar a sua competên
cia profissional na elaboração
do presente relatório.
Assim prova-se que o Muni

cípio Tavirense dentro das suas

possibilidades financeiras vai
executando as obras ao seu

alcance.

TURISMO! - lndúsírio Rendoso
(Continuação da i» página)

divisas de que tanto carecemos.

Hotéis, pensões, pousadas,
estalagens, boas estradas,' ca
minhos de ferro modernos, afa
bilidade, hospitalidade, higiéne
e limpeza - isso sim; desen
volvamo-los ao máximo. Mas
nós, nós seres humanos, man

tenhamo-nos tal qual somos

porque· é em nós. principal
mente, na _/ nossa maneira de
sor, na nossa vida calma, que
reside a maior atracção turísti
ca do Pais.

Félix de P.lve

Armazém
Bem localizado.
Arrenda-sé.
Nesta Hedacção se informa.

I tonler�n[ia �e Im�renu �a J I �
(Continuação da i» página!

de carga e correio transporta
dos, os aumentos de 42-/. e

16°/., respectivamente.
Verifica-se também que a ca

pacidade de transporte em lu
gares-quilómetro (P KO) au

mentou 44'/. e que o tráfego
correspondente ern passagei
ros-quilómetro (PKU) aumcn

tou 33·/., ao passo que a capa
cidade de transporte (TKO) e o

tráfego correspondente (TKU),
ambos expressos em toneladas
-quilómetro, aumentararn res

pectivamente, 56°j. e 32%•

Promoção do turism'o' para

PorJugel

No ano de 1966 a TAP de
senvolveu e intensificou directa
e indirectamente e por va

riadíssimas formas o afluxo tu
rístico para Portugal, procu
rando sempre dar a melhor co
laboração possível ao Comis
sariado do Turismo.
Assim é que, dos 275.988 tu-

.

ristas entrados na Metrópole
(Continente, Açores e Madeira)
por via aérea cm 1965, 145.129
ou 52,6°t foram transportados
pela TAP e companhias suas

associadas, ao mesmo tempo
que, dos 332.749 turistas en

trados em 1966, 178.281 foram
transportados pela TAp e com

panhias suas associadas, o que
representa a percentagem de
53,5%'
Estes números mostram tam

bém que' o total de turistas en

trados na .\1etrópole por via
aérea aumentou 20,6°/. entre
1965 e 1966 e o total transpor
tado pela TAP e companhias
associadas aumentou no mes

mo período 22,S·/ o-

Passageiro M.O 2.000.000.

Como se devem recordar, a

TAP completou em 19 de Ju
nho de 1964, o primeiro milhão
de pàssa�eiros transportados
nas suas linhas, desde o inicio
da sua actividade em 1 de Ju
nho de 1953, levando assim 11
anos e 19 dias para lá chegar.
Estão agora, novamente, os

vários Serviços interessados da
Companhia ocupados na deter
minação ex-acta do momento
em que se completará outro
milhão de passageiros e a pre
parar as coisas para homr-na
gear convenientemente o pas
sageiro que tiver a sorte de
atingir esse número.

Se se confirmar a previsão,
baseada em elementos estatísti
cos, de que isso venha a acon

tecer na primeira quinzena de
Março, o segundo milhão de
passageiros atingir-se-à ao fim
de 2 anos e 9 meses apenas.

O confronto dos dois perío
dos dá uma ideia expressiva
do ritmo de desenvolvimento
dos serviços da TAP

Activld.de d. TAP para 1967

Dentro dos planos oportuna
mente estabelecidos a TAP vai
este ano prolongar a sua rede

até Copenhague, via Bruxelas,
Zurique, via Genebra e Buenos
-Aires via' Rio de Janeiro, pas
sando também él escalar Recife.

Nas linhas internas -- Porto.
.
Faro, lIhas Adjacentes e Guiné
- dar-se-á uma substituição
gradual de aviõos de hélice pOI'
aviões de jacto, «Caravellcs
nuns casos e «Boeing 727» nou
tros. A rede da Europa seni

operada simultâneamente por
aviões «Boeing 727) e «Cara
velle», os primeiros nas linhas
de Londres e Francfort p os

segundos nas restantes.

Novos Aviões

Comojá foi anunciado, a TAP
encomendou três aviões Boeing
727 para entrarem em serviço
em 1967 e usou do direito de
opção para um quarto avião
deste tipo para entrega em 1968.
É-me grato acrescentar ter

sido a Companhia autorizada,
além disso a adquirir mais um

avíão de longo curso Roeing
707, para entrada em serviço
em 1968, esperando-se a aqui
sição duma quarta unidade des
te tipo para 1969. o que nos

permitirá fazer face ao desen
volvimente previsto das rotas
de longo curso e a pfectuar, já
em 1968, parte dos voos da li
nha de Nova Iorque corn aviões
próprios.
Finalmente, desejo referir que

o primeiro dos três aviões
Boeing 727 nos deverá ser en

tregue em Seattle, em 10 de
Março, onde ficará umas qua
.tro semanas para treino de tri
pulações, devendo portanto che
gar na primeira .semana de
Abril; o segundo deverá che
gar na última semana de Abril
e o terceiro na segunda sema

na de Julho.
Estes, três aviões escalarão,

antes de chegar a Lisboa, o

Aeroporto de Santa Maria, e

vão receber os nomes de «Aço
res», «Madeira» e «Algarve»,
prestando-se assim uma justa
e oportuna homenagem a .três

importantes regiões turísticas
nacionais, que a TAP tem pro
curado servir o melhor que é

possível. •

. Oportunamente se dará co

nhecimento das datas exactas
de chegada e respectivas so

lenidades.

Agradecimento
Maria das Dores Paraíso
A família de Maria das Do

res Paraíso vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada.

1_11_11_11_11_11_1
,

Agradecimento
A família de Arnaldo Jo�é

.

Vi(lea�, vem por esle meio
agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à sua úl
tima morada e, bem assim, a

todos que de qualquer forma
lhe manifestaram o seu pesar.

IILEIA E MEDITE" I

-1.Minha ,

avo e os gatos�_1
ENQUANTO uns coleccionam

, selos ou moedas, outras

quadros ou velharias, minha
avó coleccionava gatos, com a

desvantagem de ter uma gran
de dificuldade e os arranjar
diferentes, e jamais ter conse

guido transaccionar um sequer.
Mas tem uma grande vanta

gem em coleccionar gatos em

vez de objectos; enquanto os

selos e as moedas não se mul
riplicarn, os gatos por sua vez

reproduzem-se duma forma di
gna da época atómica em que
nasceram. Por outro lado há
uma acentuada desvantagem:
as moedas ou as velharias não
se alimentam, mas os gatos de
voram uma infinidade de coi
sas que dariam para alimentar
uma dezena de pessoas.
Sei que o leitor está prenhe

de desejo por saber como nas

ceu esta ideia de coleccionar
gatos. Pois bem, ei-la:
Minha avó acabou por dar

guarida a um gatarrão cor-de
-mato que fazia lembrar um

gato bravo - seria melhor que
fosse mesmo bravo, pois nesta
altura minha avó não estaria a

contas com um déficite orça
mental graças à mansidão des
se ilustre gatarrão.
Depois, certo dia, o gato co

meçou por sair de junto de mi
nha avó, e, sorrateiro, entrava
em casa horas depois, mas cer

to dia trouxe a namorada para
casa. O caso sensibilizou mui
to a minha avó e aceitou com

naturalidade e até satisfação.
Não muito tempo depois a

família felina multiplicava-se e

minha ditosa avó viu-se obri-:
gada a mandar edificar uma

pequena vivenda para aquela
numerosa família.
A seguir sem saber de. onde,

apareceu-lhe em casa -urn casal
de felinos que não regateou
festas à velhinha enquanto esta

·POVO .1GARVlO. H.· 1706 - 26-2-1967
Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1 • Publicação

O Doutor António Luiz Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direi'
to da comarca de Tavira.
Faço saber que no dia 16 do

próximo mês de Março, pelas
14 horas, no Tribunal desta
Comarca e na acção especial
de arbitramenlo requerida por
Maria José de Sousa contra
Custódio do Carmo Sousa e

outros, que corre termos pela
Secretaría Judicial desta co

marca,' há-de ser posto em pra
ça pela I: vez, para ser arre

matado ao maior lanço ofere
cido acima do valor qUt adian
te se indica o seguinte prédio,
que é- propriedade indivisa da
requerente e dos requeridos:

A ARREMAT.\R

Courela de terra de semear

de regadio, com vário arvore

do mimoso, nora. tanque e le
vadas e casas de moradia e

suas dependências, no sitio de
Bernardinheiro, freguesia de
Santiago, desta comarca, que
confronta de nascente com Luís
Macedo, norte com estrada e

sul' e poente com ribeiro. Não
-

descrita na Conservatória do
Registo Predial mas' inscrito
na respectiva matriz sob o ar

tigo rústico n." 358 e sob o ar

tigo urbano n.? 1127, com o.va-
'

lor matricial total de trinta e

três mil oitocentos e oitenta
escudos; valor por que vai ser
posta em praça.
Tavira, 20 de Fevereiro de

1967.
O Escrivão de Direito,

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquci
O Juiz de Direito

Antonio Luiz Figueiredo Vasco

não o fez entrar para o solar
dos gatos. Bem, não foi só as'
festas que convenceram a mi
nha avó, mas sim também por
que ele era um lindo gato bran
co e ela de um castanho-no
gueira, é que minha avó nessa

altura tinha somente gatos par-
dos.

'

Desde então foi um nunca

mais acabar, ofereceram-lhe
uma linda gata siamesa e mi
nha avó desejando saber o re-.

sultado do cruzamento do gato
branco com a gata siamesa,
arranjou-lhes um lar à-parte e

o resto 'não é necessário dizer,
a não ser o de' inforniar que
desse singular casal descendem
já trinta e oito gatos de ambos
os sexos e de quase todas as

cores.

No total minha avó possue
cento trinta e dois gatos de to- .

das as cores excepto o verde.
.

- Há azuis, amarelos, vermelhes
cos, castanhos, bronzes, etc.,
etc..

_

Há diâs fui encontrar casual
mente o diário de minha avó.
Lia alguns apontamentos on

de falavam de saudades, da ju
ventude. quando 'certo aponta
mento me chamou a atenção.
Era a despesa feita com- os ga
tos; -peixe, carne, remédios,
cinco chamadas do veterinário,
uma mulher a dias duas vezes

por jemana para tratar da lim
pesa do solar dos gatos, uma

visita de médico à mulher a

dias devido a um arranhão de

gato, etc., etc..,
'.

Depois encontrei uma anota
ção onde minha avozinha se

lamenta não poder mandar res
taurar o muro da, quinta Dona
Ana porque a despesa com os

gatos 'lhe desarranjou o orça
mento.
A quem deixará minha avó

os gatos em testamento?
Só espero qt1e não seja ao

neto.
Luciano Marcos

Cinema Santo António
_- FAR-O _-

-s

Hoje, em marinée e sotrêe, flete
dias em Maio. com Burt Lancaster,
Kirk Douglas e Ava Gardner 12 anos.
Terça-feira, Companhia do Teatro

Nacional, com a peça Barça sem

Pescador, de Alejandro Casona, 12
anos.

Quarta-feira em contrato especial,
O Obcecado, 17 anos,

Quinta-feira, Cine-Clube, só para
sócios.
Sexta-feira e Sábado, em contrato

especial, Nevada Semith, 17 anos,

Domingo, 5, em màtinée e soirée,
Rei de um Inferno, 17 anos �

VENDE-SE
Prédio acabado de construir,

bons materiais, arquitectura
moderna.
Terreno com proj ecto apro

vado. '

Ca.sa antiga com r/c e 1.. an
dar, área de 150 metros qua
drados.
Sita na Rua Alvares Botelho

(' Rua Almirante Cândido dos
Reis.

.

Informa o próprio, Damião
Andrade - Tavira.
1_11_11_"'_11_11_1

VENDEM-SE
Duas' máquinas de costura

Singer, estado novas, e uma

outra de braço, para sapateiro.
Rua Marreiros Neto, 64-

Lagos.
. ;,

PEQUENA PROPRIEDADE
Vende-se, em local turístico,

junto da estrada nacional Ta
vira - Vila Real de Santo Antó
nio, perto da Casa do Povo da
Conceição. -

Recebe propostas, Gertrudes
Picanço Anjos, Rua dos Mou
ros, 44 .,.,.. 1 avira,
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Influência Trógica �e um livro 7
HÁ certas interpretações que nos

parecem estranhas e que talvez

por vivermos numa sociedade civiliza
da se revistam de certo primitivtsmo
que torna confuso não s6 os factos

,

mas até as .interpretações,
Noticiaram há meses alguns jornais,

que um jovem americano quis reviver
alst.mas páainlls descritas por Albert
Camus, Segundo relatavam os telegra
mas resultaram alguns mortos dessa
aventura lamentável.

,

O facto foi dado a conhecer não sem

uma certa propaganda, indirecta por
um lado, directa por outro: respecti
vamente pelos que relataram a noticia
com frieza, habituados que estão a ou

vir coisas mais trágicas acerca da so

ciedade onde esse jovem nasceu e pe-
101 que se armaram de moralistas e

mesmo em pcucas linhas forjaram uma

,explícação fácil do sucedido: o culpa-
do foi o livro. Uns e outros tiveram o

mérito de tornar mais um título de
livro Conhecido por muitos e cobiçado
por quase todos os curiosos que
depots d. um desastre sempre costu-

,

mam por gosto e apenas por isso, ir
ao local onde se ocasionou o infortú
nio e contemplar os objectos destro
çados.
Mas se aos primeiros nenhuma má

intenção se lhes pode atribuir, o mes
mo não se dirá respectivarnente dos
!e�undos. efectivamente não lie pode
afirmar num jornal, hoje mais do que
nunca desempenhando influência in
discutf..el na vida social e na sanidade
psíquica das pessoas, não se pode
afirmar sem mais nem menos, que um

homícídie ou um suicidio resulta co

mo efeito de um livro, que o rapaz .

quis tornar viva a experiência de um

assassino apenas per ler esse livro
tomando-se como implícita a conde

nação dessas pá�inlis e só des las pá
ginas.
Pelo menos admita-se a possibilida

de de ter existido um condíclonalismo
inconsciente que precedeu esse dese
jo, e que se não tiveese chocado com

as páginas descritas por Camus, teria
chocado com outra coisa e provocado
mais ou menos trágicas consequên
cilis. E est. afirmação pode ser [usti

l_, ficada mais cornplexamente. Faça-se
a análise desse livro de Camus e veja
-se s. a conclusão que dele se tira pode
ou não divergir para dois lados: estu
de-se a obra de Camus e integre-se
o conteúdo dessa obra no movimento.
exlstencíalista. Verificamos qu" a ten
dência não é para o absurdo absoluto
mas para uma religião de felicidade
razão porque Camus divergiu de Sar
tre, mantendo. CDm este intensa polé
mica. E tal tendência em Camus não
eulmlnou com a descoberta do cristia
nismo só porque' a morte o surpre
endeu.
Portanto não é no. livro que está a

origem do aeontecímento e de outros
simtlares E tanto que raros silo. os li
vros 'lue não encerram de uma ou de
outra maneira, descrições idênticas,
embora muitas vezes apareçam dilui
das e quase imperceptíveís,
AOi moralistas apressados, convem

-lhes certamente radicar tudo na res

ponsabñtdade doíndívíduo esquecendo
as pressões sociais, as motivações do

'

ambiente e toda uma sequência de
factores que tolhem a ,liberdade indi
vidual, em vez de se lhe díríglrem co

mo um apelo.
Podemos servirmo-nos do facto re

ferido para focarmos um problema
que é de hoje e também do nosso

meio, mas não o interpretemos mal,
avisando educadores e pais sobre
aquilo que devem cobrir com um véu

opaco, forte, insubstituivel. A verdade
é que o não censeguem, não porque
tenha de ser assim, mas porque o pro
blema inicialmente foi mal apresen
tado.
Eu perllunto então.: de uma criança

que aprende as primeiras letr&s pela
bOca dos cow-boys que lhe tingem a

alma de sJlngue e de lutas perigosas,
muitas veze� nem sempre resolvidas
dentro do conceito de justiça; que
dê,envolvequotidianamente a sua ima
ginação, ultrapassados os doze a!lo�,
co.m temas impostos pelo.s programas
de televisão e consentido.s pelos pais,
aSientes quase sempre em futilidades
8 coberto da riqueza que as ima�enl
sempre despert m uma criança que
pode levar a infância a brincar com

armas eSe pau e carros de combate de
plástico (não digo que todas elas fa
çam isto e só isto, repare-se); poderá
esta criança le ..ar um 'esquema mental
equilibrado quando entrar na adoles
c@ncil, idade em que tudo se compli
ca, tudo parece persegui.la em tudo é
revolta e ânsia de novidade e mDvi
mento, em que uma pessoa sabe se

dentro de si esté. aindll uma criança
ou já um homem?

Eu creio que não, melmo que a lei
tura que desenvolva temas sobre IIC

ção protectora do.s anjos de guarda
acompanhe essa evolucão.

� se pensarmos no.s livros que cir
culam nos internatos, nas aulas e nas

ruas de mão em mão, no maior se¡¡¡re
do, livros em que o. sexo e o natural
desejo de domínio, são apresentado!!
sDb a forma de agentes secretos, em

que o. cenário é sempre um bar' ou

uma boite ollde as pesso.as morrem

o.u com tiros certeiros e de c ,te1loria
ou então com pun hOI fortes,' nada
mais deixando na imaginação do ado
lescente, seja ele liceal ou universitá
rio, nada mais ¡Jara além desses tiros
desses punhos e de uma habilidad.
que o entusialma; !le pensarmos que
isto que aqui se descreveu anda espa
lhado ,em maiores DU menores doses,
nãQ itendenclo sequer à capacidade do

estômago de cada um; se pensarmos
que também isto cansa e que quando o

jovem se cansa por este motivo já ele
não tem os meios suficientes para se

enfrentar a si próprio e para enfrentar
a sociedade, ele já não tem discerni
rnento para descobrir-quem tem a cul
pa. Se pensarmos tudo isto. e muito
mais, concluiríamos que o tabú, tanto
pode ser um livro que noutras circuns
tãncias um born resultado teria em

Virtude de encerrar uma profundidade
magnífica e testemunho proveitoso de
vida, como podia ser uma coisa ou

uma-circunstância falhada. '

E então será lícito admitir pelo me

nos que teria havido um condiciona
lismo explodente, no qual o livro de
Camus foi a espoleta aparente como

outra coila qualquer poderia ter lido.
Utilizando um pouco a razão, nós qu.
em plena adolescência lemos esse li
vro muito. nele concluímos e nunca a

SUI leitura AOS provocou o desejo de
reviver as suas páginas,
Não se dilla portanto. que um facto é

mera corisequência de outro, não se ti
rem conclusões precipitadas com o fim
de dar um contexto publicitário à mo
rai. A moral não precisa de anuncian
tes, precisa é de defensores. I! isto vale
para muitas afirmações que pelos jor
nais afora se produzem sem o mínimo.
critério, sobretudo da parte daqueles
que mostrando boas pretensões, er

rada e atraentemente monopolizam nas

iual mãos a competência de espetarem
os alfinetes na almofada respective, de
tal forma que por vezes ao lermos 01

seus escritos não. sabemos se estamos
perante um politico, um moralista, um
teólogo QU então simplesmente peran
te um rasto de caracol.

C.rlos AlbIno

UBlI �etrata�alll
� Justos Clamores I

° meu muito. prezado e particular
amigo Eurico Patrício, di�no corres

Pendente do Jornal do. Algarve:. em

Armação de Pera, onde não há muito
tempo apontou naquele jornalo gra
ve perigo para " desenvolvimento tu
rístico ria nossa infeliz província (in
feliz, por motivo do grande mal que
muitos tipos lhe causam, permitindo-
se o restríngimento do acesso às
praias do Barlavento algarvio.
Juntamos gostosamente DS nossos

veementes protestos aos do nosso

compatrício, pois temos também bra
dado daqui, a nossa razão, contra o

desrespeito verificado ao longo da
nossa costa, sem que apareça alguém
a contrariar a ambição, o egoismo
desmedido de certas criaturas, que
não. apanham o sol so para si fechan
do-o numa caixa, porque isso é im
possível !
E isto, é a grande facilidade que

<determinados cavalheiros têm, sem

compreendermos bem a razão porque
tal acontece! Enquanto muitos não.
podem fazer construções num raio de
acção compreendido. da falésia até
200 metros do seu afastamento, al
Quns outros cortam o acesso a certas

praias, erguendo grandes prédios a

dentro dessa radracção e, até, dentro
das própria' praias l!
Alguns destes cavalheiros, chegam

a ter o descaramento de agredir a

po.ntapés, as pessoas que tentam des
cer palo. único caminho, até essas

praias tão .injustamente sDnegadas!!!
Porque não são chamadDs à res

ponsabilidade os responsáveis destas
anDrmalidades?
PDrque se desrespeita o. disposto.

na lei que regula as construções junto
às nossas praias, facilitando-as a
umas determinadas pessoas e negan
dD-se os mesmos direitos ou facilida
dEs a outras?
Ou se facilitam essas contruções a

todll a g,ente interéssada. ou não Ie

tacilitam a pessoll alguma, cumprin
do. se, indiscutivelmente, com o dis
posto na lei!

O Moralist•...

Ser moralista não é seguir à risca
o cDnselho daquele poeta, que na

instrução primária dos velhos tem
PDS; guiava II mocidade tão triste
mente embalada numa espécie de sel
vajãrla medieval: .. , onão faças o que
ell fizer, mas segue o. meu conselho:..
Ora, todo o moraUsta tem, pois, de

proceder, em todas as suas acções,
conforme a moral, com a qual ele
próprio procura servir demodelo. aos
seus semelhantes
Dizer A e fazer B, é melhor estar

calado e ... mandar a moral para o

diabo, pois este conselho. ainda é o
'

mais aceitável que nos parece, uma
, vez que o homem vive, mais, ou me

nos, fora da mais elementar mDrali
dade.

,

Mas, finalmente, o que vem a ser
moral?
Se não estamos em erro, parece

-nDS que semelhante frase pertence
ao sistema filo.sófico que trata dDS
cDstumes ou do.s deveres do homem
para com os seus semelhantes e para
consigo. mesmo.. Sim. É o co.njunto
das nossas faculdades morais, enfim, _

o. que há de moralidade em todas ali

nossas acções,
Sair, pois, fDra do. círculo desta es

fera, é o mesmo qlle chafurdar no

lodo. nauseabundo da vida!
Cale-se, pDis, todo aquele qut> $e

••••••••••••••••••••••••
• •

! Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos r

Hole - Menina Adelaide da Con
ceição Bento e os srs. Fernando
Ventura, Victor Manuel Parra Vie
gas e Henrique Jasé Pereira Cor
reia.
Em 28 '_ D. Vitória Maria Gomes

Correia, D. Aida da Graça Lopes,
D. A lice Baptista Romão Lopes e

os srs. Olaoo Sesinando Monteiro
Baptista e jasé Eduardo Correia
Palmeira.
Em 1 - D_ Maria do Carmo Oli

veira, menina Maria de Fátima Cruz
Bento da Silva e os sre Jasé lúlio
'Alves Leandro, Custódio Adrião de
Iesus Pires Nunes e Adúbal Antó
nio Taipas Calapee,
Em 2 - Menina Maria da fincar

nação justo e os srs. Tenente-coro
nel Rogélio dt> Campos Cansado e

Nuno Falcão Ponce.
Em 3 - D, Augusta Lúcia os«.

çaloes Costa, V. Ana da Luz Rodrt
gues de Brito, D. Maria jasé Gon
çalves Gago. D. Amabilia Rosa
Viegas, D. Maria ManueLa Forra e

a menina Maria Manuela Lagoas
Gaspar. ,

Em 4 - Sr. António Casimiro
Fialho de, Mendonça e o menino
Victor Ricardo Belesa Domingues.

Partidas e Chegadas ,

-De oistta a sua mãe encontra-se
nesta cidade o nosso presado ami
go e conterrâneo sr. comandante
Manuel Prado, Governador de No
va Lisboa ti que há pouco estivera a

apresentar cumprimentos ao sr. Pre
sidente da Repúbliça.

- Pelo mesmo motivo encontra-se
em Tavira, seu irmão, também nos

so prezado amigo sr Ioão Bruno
, da Rocha Prado, agente técnico de

Rngenharia, residente em Lisboa.

NECROLOGIA
D. Côadi�a da Conuiçâo Munes Pieoit"
No passado dia 14 do corrente

faleceu na sua residência em Santo
Bstéoâo, a sr» n. Cândida da Con
ceição Nunes Picai/o, de _77 anos

de idade
- Deixa oiuoo o sr. josé Picoito
Lourenço, proprietário, e era mãe
da sr. a D, Maria Lucinda Picoito,
avó da sr» D. Maria CeLeste Lindo
Lopes e bisavó da. menina Luisa
Maria Lindo e Lopes e do menino
António jasé Lindo e Lopes, estu
dantes.

O seu funeral que se realizou na

tarde do dia 15 para o cemitério
local, teve grande acompanhamento:

D� Maria Ântó.i. Sequeira
Faleceu no passado dia 19 do cor

te, em Santa Catarina da Fonte do
Bispo, a sr» D. Maria António Se
queira. oiuoa, proprietária, de 83
anos de idade.
Era mãe das sr,as D. Maria Gago

de Sequeira, D. Evangelista Gago
de sequetra e D. Maria Luisa Gago
de Seaueira e dos srs. Paulina Ga
llO das Neves e Iose Gago de Se
queira e sogra da sr» D. Maria Bel-.
mira Cavaco Sequeira e dos srs.

António Martins Marques e Lúcio
Gualdlno Romão
O seu funeral que se realisou no

dia 20 para o cemiterio local, foi '

muito concorrido.

latónio João Mestre
Em Alcoutim, onde era muito es

timado; faleceu o sr. António joão
Mestre, O extinto, que foi comba
tente em Moçambique na primeira
Grande r.uerra,' serviu sob as or

dens do falecido Presidente da Re

pública, sr. Generr;zl Crav(dro Lo
pes, e entrou na tomada de Kionga
Deixa viuva a sr.a D Aurora Per

pétua Mestre e era pai da sr.a D.
Zulmira MestreSerafim e do sr. joão
Francisco Mestre.

A", familias enlutadas apresentamos
sentitlas condDlências.

RAPAZ
Precisa-se para serVIço de

escritório.
Nesta Redacção se informa.

TOTOBOLA
24,· jornada 5/3/967

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA
Porto - Braga. . • • 1

2 Sanjoanense - Académi. Il
3 Setúbal - Sporting • • x

4 Belenenses -: Varzim. 1
5 Beira Mar - Leixões. 1
6 Guimarães - CUF.. 1
7 Leça - Tirsense ., x

8 Penafiel - Co.vilhã.. 2
9 A. Viseu - U. Lamas. 1

10 Peniche - Salgueiros. 1
11 Famalicão - Ovarense . 1
12 Sifltre¡¡se:_ Portimonense 1
13 MDntijo - Lusitano. 1

V.P.

encontre muito. fDra da moral, ou

faça tudo para que volte a ter o. di
reito de falar.

Manuel Geraldo

ElfMENTOS DE ARQUEOlOGIA
-------------------------------------------------------------

SOBR,E O ALGARVE
(DOI romonOI aos árnbes. na lono central do provínda)--------�������������������������---

De Ossónoba 'a Balsa
Subsidios para O estudo d. via romana que' ligava

as dUBS cidades e localização de Oss6nob.

(8)

Mas pode objectar-se: corno é possível Ossónoba ter sido
nos arredores de Faro, se quando se pavimentou o Largo da Sé
dessa cidade algarvia, se encontrararn imensos vestígios romanos
que �ma exploração poria completamente a descoberto e a pro
pósito dos quais o sr. Abel Viana, escreveu artigos qu� reuniu
num opúsculo que, sem dúvida, é uma valiosa achega para o es

tudo do intricado problema da localização de Ossónoba?(55).
Além disso dirão: nas muralhas de Faro têm sido encon

tradas várias lápides de Ossónoba, umas estudadas pelo Dr. Má
rio Lyster Franco que, com tanto brilho, tem defendido a locali
zação de Ossónoba em Faro (54) e outras, ainda, mais antigas,
como a que foi assinalado no século XVI por Rezende, entre a

porta nova-e a edificada pelo alcaide-mór Ruy Barreto (55).
O facto de existirem tantos vestígios romanos em Faro,

parece-nos provar que Ossónoba não foi no Milreu, pois, os ára
bes não iam tão longe buscar a quantidade de materiais de cons

trução' encontrados, para edificarcrn as muralhas, no tempo de

Becre, salvo três colunas de mármore, encontradas no castelo de
Faro, que, segundo o Dr. Coelho de Carvalho, correspondiam a

umas bases existentes no Milreu (56).
A localização desses restos em tão grande quantidade, po-

de explicar-se da seguinte maneira:
'

Devido à falta de pedra na região de Faro, os árabes te
riam feito- construir, não só as muralhas mas grande parte dos
edifícios de Santa Maria, com materiais da antiga e arruinada

, Ossónoba, que não ficaria muito distante. Além disso, sendo
� Santa Maria, segundo Ibne Alabar porto de Ossónoba, deveria
ter tido também edifícios de construção romana, até mesmo

qualquer templum. .

Na mesma ordem de ideia!" escreve o Dr. José Garcia Do

mingues) especialista de reconhecid� mérito em questões arábi
cas, num artigo publicado no número extraordinário do jornal
«Novidades», de Outubro de 1951 :' ,

« De qualquer modo, temos que pelo século X, existia no

local da velha Faro, uma povoação com o nome de, Santa Maria,
habitada 'por uma população de moçãrabes, cristãos em terra

islâmica, e que tirava o seu noine de uma, imagem de Nossa Se
nhora colocada sobre as muralhas acima da porta do mar, porta
que ainda hoje existe embora jà lá se não veja a secular ima

�em, qne alguns supõem ser .a que se encontra sobre a porta da

Igreja da Misericórdia, dado o seu primitivismo escultórico.

Qual a origem desta povoação, dé Santa Maria? Não há'
dúvida de que esta povoação era de origem romana.

As escavações feitas no Largo da Sé demonstram que nes':
se local houve uma povoação romana à qual pertencem um tem

plo dedicado a Au�usto pelo sacerdote 'pagão de Ossónoba.
Era a própria Ossónoba, uma povoação que, lhe servia de

porto, como parece pretender lbene Alabar?
Inclinamo-nos para esta última opinião que julgamos indi

rectamente confirmada pelo dizer de uin outro autor Arabe, Ibe
ne Halane, quando referindo-se á Salia Ibene Becre Príncipe de
Santa Maria afirma que ele dotou esta cidade de muralhas e lhe
deu partas de ferro.

(33) Abel Viana, ob. cit.
(34) Uma inscriçã(dnédita de Oseànoba cCosta de Oiro», revista

-cit, e em outros trabalhos-
(35) Ataíde d.Oliveira, Monografia do Concelho de Olhão, pág. 40;
(36) Leite de Vasconcelos, Etng. Port. ob., cit•• pàg. 370
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ABERTO TODO O ANO
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef, 321- 32:l 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO I

-

Cebolinh-o VtNDE-SE
Valenciano

Vende Pedro Gil Cardeira,
sítio da Calnlia Conceição
oe Tavira.

2 barcos e uma caçada de
redes de pescada.
Quem pretender dirija-se a

Bafael Júlio dos Santos - Ca
banas de Tavira.

Dos LivrosCASEIRO
Para «diária», precisa-se.
Tratar com José Picoito JlL

nior - Tavira.

Férias coniugals
de João Amerel Júnior

° amor e o ciúme continuam e con
tinuarão a ser temas inesgotáveis
para escritores e poetas, e em todas
as modalidades. Não admira portanto.;
que tais sentimentos sejam denomi
nantes na literatura actual.
Partindo destas caracteristicas, o

conhecido e apreciado escritor João.
Arnaral Júnior apresenta mais um ro
mance de ligeiro estilo que se intitu
la Férias ConjuRais.
Férias Conjugais é livro _ um que

seduz e distrai, et se em especial é de
dicado às senhoras, os honens encon
trarão nas suas pAginlls uns momen

tos de distração.
Edicão, bem apresentada, da EditQ·

rial Romano Torres.

V E ri D E-S E
Prédio urbano sito na Rua

da LiberdaQe n.
os 32 e 34, des

ta cidade.
Trata Francisco Dias Franco

f R I G O R rf I (O A
-

P fI R O lE O
Em bom estado, compra-se.
Indicar marca e preço para

esta Reda.cçãQ.
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Pequenos
Apont�mentos

INCONCEBÍVEL

"

O homem resiste a uma desgraça,
aguenta ainda duas ou mais, mas

quando sobre ele desabam em cata

dupa, por mais rijo ou valoroso que
seja, o seu ânimo verga e quebra:
não resiste, sucumbe.
Temos últimamente assistido a mui

tas convulsões, verdadeiras hecatom
bes que caem em cima da pobre hu
manídade.
É o bu-ro vendido por vitela, é o

dissídio sino-soviético, é o bloqueio
imposto à Ror1ésib, são incêndios,
terramotos, naufrágios, inundações, é
um nunca acabar de horrores. Vive
mos atordoados.
M8s sobrepujando todos os cata

clismos é a�ora este que nos põe ca

lafrios na espinha-dorsal. Em França,
um guedelhudo, um ídolo, diante do

qual nos pomos de cócoras, em êxta-
se está ameacado de calvicie l l !
Como podernos conceber que um

:;!énio dos batuques, dos que _

mais

guincham e se saracoteiam, há-de vi
ver o resto dos seus dias com a mo

leirinha ao léu? !

EDUCAÇÃO
Na parte da repartição reservada

ao público entrou uma mulher idosa
de roupas muito pobres e de chinelos
nos pés. Logo um funcionario avan

çou convidando-a a sentar-se. Agra
deceu mas não quis utilizar a cadeira.

..Quer ainda crescer ?,) perguntou
-lhe a sorrir. «Está na idade própria»,
acrescentou.
«Tenho 42 anos em cada perna-,

disse a velhinha que' pelo sotaque se

percebia que era espanhola. De Sala- ,

manca, esclarecen, mas há 50 anos

vivendo aaui.
,

Cochichavam e tinham risinhos de
mofa os outros servidores da re

partição.
Podia lá conceber-se aquilo de um

func.onár io se levantar para atender
uma mulher para mais naqueles tra

i-s, indício de pobreza quase rniséria P
E para cúmulo convidá-Ia a -entar-se P
Pois em nOSS0 entender agiu muito

correctamente aquele funcionário
O público não vai às repartições

para ser escarnecido e pode sê-lo de
diferentes modos. A educação, onde,
existe, manifesta-se sempre e aqui
revelou-se no respeito por uma mu

lher já na casá dos 85 anos que ali ia
num recado' anqariar uma côdea
de pão.

-

Talvez que o cortês funcionário se

lembrasse de outra velhinha que ti
nha err. casa ou no além e para quem
reservava os primores dos sew' afec
tos e do seu acatamento.

'BÊNÇÃO
De volta da oficina entrámos em

casa e ao o har para um dos quartos
de dormir, cuja porta estava entrea
berta, vimos roupa escura sobre a ca

ma e pensámos que seria pessoa de
nossa família q ue ali se houvesse dei
tado para descansar,
Firmando-nos melhor, descortina

mos de sob a r aupa uma cabecinha
onde dois olhinos brilhavam e nos

sorriam. Entrámos e detivemo-nos a

observar o mavioso quadro. Soube
mos depois que a criança tinha seis
meses e era filha da mulher que a

nossa casa tinha ido prestar serviços.
Para o alquebrarnento do nosso es

pírito aquele sorriso foi uma bênção
cheia de suavidade, Quem há por ai

que não aprecie as crianças? Ou já
se esqueceram de que o foram ou têm
o coração de tal modo enrlurecido
que não há bálsamo que lho suavize.
Pobres deles! Nas rochas só os car

dos medram.

LUCUBRAÇÃO
Quando topamos problemas que

demandam altas lucubrações de espí
rito vamos a casl'f do sapateiro da
escada vizinha ao nosso prédio para
que ele nos dê a solução. E é que não
direi em duas pénadas porque não
sabe escrever, mas em duas palheta
das ele no!'; resolve os mais intrinca
dos como: chegar à lua, saber se os

outros planetas são habitados, o ca';o

dos discos-voadores, etc., etc.
Mais ligeira que um foguete e mais

abundante que uma ca cata, a sua

verborreia encolltra soluções para
tudo.
Nada o prende, nada o detém; é um

rill caudaloso a esprai'ar as suas

águas.
Agora vou consultá-lo sobre o caso

daquela carta que um me¡,¡icano en
contrQu vinda de um planeta distante
da Terra 16 mil anos de luz.
Mas o espírito, a inteli�ência do

homem abarca esta distância? E não
hei-de eu crer em Deus quando vejo
tanta vaidade, arrogância e estupidez
humanas?

A.P.

SfRVI(O DIRfClO Df PASSAGfiROS
1.\l(jl\RV� - fRFtNÇfl
No intuito de oferecer aos

utentes do Caminho, de Ferro,
um serviço mais cómodo, a

C. P., estabeleceu desde 22 do
corrent(� mês, a circulação'de
carruagens directas em 2.a clas
se, de Faro a Handaye, todas
as quarta-feiras, com o saída
de Faro às 23,23 horas e, com

marcação de lugar antecipada.
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INSTITUTO

D. fRANCISCO GOMES
CPiS� DOS RrlPAZrS

DESTA prestimosa institnição de
beneficência recebemos um amá

vel ofício informando que .a Direcção
aprovou, por unanImidade, um voto

de agradecimento ao nosso jornal,
pelo interesse demonstrado no «Po
vo Algarvio. pelos rapazes seus pro
tegidos.
Agradecemos a gentileza e escusa

do será repetir que poderà contar

sempre com o nosso modesto apoio,
em prol da nobre causa que defende
- Dos perdidos de hoje - Fazer ho
mens de amanhã.
Regístamos o gesto q ue só vem

comprovar que a ingratidão ainda
não se �('neralizou tornando-se como

obrigacão de um jornal elogiar tudo
e todos.

Convocação do Conselho Municipal
No uso da competência que me confere o art." 31.° do

Código Administrativo, convoco o Conselho Municipal deste
concelho de Tavira, a reunir extraordinàriamente no dia 2 de
Março próximo, pelas J5 horas, na sala das sessões da Câmara

Municipal, edifício dos Paços do Concelho, a fim de tratar do

seguinte assunto:

a) - Concessão da Medalha de Ouro da Cidade ao sr.

Presidente da Câmara Municipal, a adquirir por
.subscrição pública.

Tavira, em 24 de Fevereiro de 1967

No impedimento do Presidente da Câmara,
-

O vice-presidente,

Francisco Domingues da Encarnação Marfins

o melhor artigo
sub'e Vila Fíanca de Xira

-e o seu Concelho
Com o objectivo de promover o es

tudo e a divulgação da história, das
belezas naturais, dos costumes e da:
importância económica da respectiva
círcunscricão adrninistr tiva, deliberou
a Câmara Municipal de Vila Franca
de Xira abrir concurso para atribui
ção de prêmio de cinco mil escudos
ao autor do «melhor artigo sobre Vi
la Franca de Xira e seu concelho,»
publicdo no decurso deste ano, na Im

prensa portuguese. Somente serão

admitidos ao concurso os trabalhos

que tiverem sido pela primeira vez

puplicados de 1 de janeiro a 31 de
Dezembro do corrente ano. Os con·

correntes deverão entregar, até 31 de

Janeiro de 1968, sete exemplares "do

jornal 011 revista en:t que o artigo f�r
publicado O recebimento do premio

_ por parte do, concorrente a quem o

mesmo seja atribuido, implica a sua

autorização para que sejam feitas no

vas publicações do trabalho premia
do, sem direito a qualquer outra com

pensação.
Esta iniciativa integra-se no pro

�rama comemorativo do XX nniversá
rio da criação da Bibliotecá-Museu
Municipal daquela Vila, onde p.odem
ser solicitados todos os esclarecimen
tos.

liga de �rofilaxia Social
SUBSCRITA pelos directores da Li

, ga de Profrlaxia Social, com sede
no Porto, recebeu o «Povo Algarvio.
a-carta que a seguir temos o prazer
de transcrever, na qual agradece a

nossa modesta colaboração em prol
da acção levada a efeito por aquela
altruista e humanitária instituição.
Neste mundo de vaidades ainda há

quem saiba agradecer assuntos que
afinal interessarn à Comunidade.

Agradecemos e escusado será dizer

_ que poderá contar com a nossa pe
quena ajuda.

Senhor Director
( -

do jorllal ..Povo Algarvio»
Tavira

Temos a honra de vir agradecer a
V. E;r.a, com (l maior penhor, as re

ferências, amabilíssimas feitas ao

trabalho editado pela Liga Portu

,[fuesa de Profilaxia Social «Profi
laxia do Cancro - suas possibili
dades e impossibilidades», bem co·

mo ao «Sumário de Actividades»
desta Instituição respeitante ao pe
ríodo decorrenre entre Outubro de
1965 (l Agosto de 1966.
Creia V. . .. que registamos, pro

fundamente reconhecidos, tão sensi
bilizante prova de compreensão.
Digne-se V. '" aceitar os protes

tos de urna consideração parlicll
larmente distinta.

Os Directores,
Gil da Costa

António Emílio-de MagalhãES
•

(Médicos)-

Banco do Espíriio Santo e

Comercial. de lisboa
Relatório e Cootas de 1966

Entre os estabelecimentos bancá
rios que mais honram o mercado fi
nanceiro do nosso país, distingue-se,
com a aura dum crédito muito parti
cular, o Banco do Espírito Santo e

Comercial de Lisboa.
Sobre o exercício de 1966, a que

presidiu o sr. Dr. José RIbeiro do
Espírito Santo Silva, apraz-nos re

gistar que acusa um créscimo de
564031165$14 e também com prazer
informamos o público de que os de
pósitos à ordem, em moeda nacional,
constituiram 6560 8ü6 550$70, Eendo
ainda elevadíssima a soma dos depó
sitos à ordem em moeda estrangeira,
Com muito prazer felicitamos, pois,

o Conselho de Administração deste
Banco, tanto pelo zelo em relação a

todos que procuram os seus serviços,
como em relação aos préstimos dis
pensados aos illteresses financeiros
do País.

'

pela
CIDAD�)

• Nitrato de Cálcto
, • o único Adubo que dá luvas
É o adubo azotado de cobertura de efeitos mais rá
bidos. Pode aplicar-se em todas as culturas, em todas

as estações e em fodos os terrenos ----

Ás vezes as mãos ressentem-se com a sua distribuição.
Para protecção das mãos

NITRATOS DE PORTUGAL
únicos fabricantes, através dos revendedores, fornecem,
gratuitamente, luvas especiais mandadas fazer para o

efeito e informam que na próxima Campanha, apQs a

ampliação industrial em curso, a granulação do

já virá de forma a permitir a distribuição mecânica.

Adube bem em qualidade e quantidade.

NAo POUPE NOS ADUBOS!

Q

Pede-nos a Direcção daquele Insti
tuto de Beneficência que tornemos

público o seu Agradecimento ás fir
mas e srs. abaixo discriminados que
na quadra do Natal, lhe enviaram do
nativos.

Directamente:

0'. Maria do Carmo Vieqas, 200$00;
Anónimo, 50ilOO; D legação de Faro
do Grémio de Beja da Federação dos

/

Produtores de Triqo, 100$00; Grémio
dos lndustr i -is de Panificação. 100$00;
André Martins Chiado, 100$00: João
António Viegas, 100$00; José Mar

ques Dias, lOO$OO; Esmeraldo Gon

çalves Nunes, 50$00; José Francisco
Costa, 100$00; João Manuel Viegas,
50$00; David Tomé, 50$00; Farauto,
Lda.. 200$00: Banco Pinto & Sotto

Mayor, 1000$00; Banco Borges & Ir

mão, 50$00; Meralo-Farense, Lda.,_
500$00. FIAAL - Fomento Industrial
e Agrícola do Algarve, Lda. 500$00;
EVA - Empresa de Viação Algarve,
Lda., 500$00; E. Torres Pinto da Sil
va, Lda, 200$00; António Cosp &

c.a, Lda.. 200$00; Tavares & Neto,
Lda., 59$00; Anónimo, 2 300$00; Mobil
Portuquesa, 100$00;_ Esplanada do
Coreto (Presépio), 963$90; Colégio de
Nossa Senhora do Alto, 2 perús; João
Pires & Filhos, Ld<l.; 5 grades de ga
sosas; Albuera,5 caixas de figos; Ho
tel EvA, almoço' do Natal para os in
ternados.

Por iniciativa do sr Peter John
son, Director do HoPei EVA:

Mr. E::dward Elmrns, 500$00; Mr.
Hugh A.G. Williams, 300$00; Mrs.
Evelyn Hauker50$00; Mr Bill Graunt,
WO$OO; Mme. Allison Vaché, 50$(J0;
Mr. Walter H. Wigh8n, 168$00; Mr.
Adrian Cowling, 1000$00; Gerald Lee
K.C. Grows & C.a, 100$00; Mr. Ch.
Tyrrel, 10 caixas de leite em pó.
Por iniciativa da firma J A'

Cos,a:
A. Carvalho, Lda., 100£00; Alves

Dinis & C.', 50$00; Soci=dade Alente

jana de Moagem, 100�(l0; Estabeleci
mento J, Granadeiro, 100,00; Jrr,ini-
1110 Martins, �OO$OO; Ph"ysey & c.a,
250$00; Sempa - Soc. Empacotamfnto
Automático, 200$00; I,;idoro M. Oli
veira, 100�00: ('ompallhia de Seguros
Bonança, 100$00; Fernando MOllteiro
Cruz - Trevo, 100$00; Sociedade de
Productos Láctf'os. 100 carteiras Nes

quik; J()ào C;.milo Alves, Lda,; 10'
garrafões de vinho; J. Salles Calrlei
ra, sacos de c"ramelos; Fábrica Fa
vorita, saros de caramelos; FA.
Ciliado, sac9>: de carameios; Fábrica
Regina, caixas de chocolates; Fábrica
Triunfo, sacos de caramelos.

An'uncie neste Jornal

Cinema ()esmunlável
£ mprcs» Jusé Marlins - Es
pectáculos da Semana.

Hoje - As cinco caras do As

sassiuo, corn Tony Curtis, Kirk
Douglas, Burt Lancaster, Ro'
berl Mitchum e Frank Sinatra
e A história daquela noite,
com Dean

- Martin e Shirley
Macl.aine, -17 anos.

Terça-feira - joselito Cora
ção de Oiro, e Os 3 Fora da

Lei, 12 anos.

Quinta-feira - 077, Missão
em Lisboa, com Bret Halsey e

Marilú Tolo, 17 anos.
-

Sábado - Raizes de Yinean
ça, com Fernando Fernandes e

Hoberto Rivera e Matvatouca,
coin Paquita Rico, 12 anos.

4>

farmd«:ia d(l servi� e - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Central.

BANCO PORTUGUÊS DO ATlÂNTICO
,

--- h:ercicio de 1966 ---

Relatório do Conselho de Admi
nistração - Balanço. Documentos
e Parecer do Conselho Fiscal

Regista-se pela paimeira vez numa

i nstituição.bancárta privada nacional,
uma soma de depósitos que se abeira
dos onze milhões de contos - exac

tamente io 979 092 577$72_
Julgamos, nesta pequena citação

das muitas apreciá veis que estes do
cumentos contêm, julgamos, repete-se,
dar bem a ideia do crédito e gi!rantia
de que este estabelecimento bancário
usufruiu durante o Conselho Adminis
trativo do ano em referência, de que
foi digno presidente o sr. Arthur' Cu

pertino de Miranda.
O Banco Português do' Atlântico

não só visa cuidar dos interesse" dos
seus clientes como também procura
valorizar a Banca Comercial Portu
glJesa. '

O presente relatório foi-nos end,,

reçado pelo conceituado gerente da

Agência de Vila Real de ::;<lnto Antó
nio, sr. Eurico Furtado Guerra.
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«FLAMA»
Grande Prémio TV 'da Canção
nos bast'dores da R. T. P.
A «Flama., hoje a melhor revista

portuguesa de actualidades, publica
completa reportagem sobre o Grande
Prémio TV da Canção e curil·sos por
menores dos bastidores da R. T. P.
Outras reportagens cheias de inte

resse: G1ÍGinia Quartin: actriz-ç!ou
tora trocou a biologia pelo teatro;
Quem é o artista Christophe; A crise
do leite; Com a queda da hegemonia
europeia a Asia pode dirigir o mundo;
As crianças e a TV; Alberto Sordi
na intimidade; Jacqueline Kennedy:
para muitos a'mericanos ela ainda é a

primeira dama; Escândalo no mundo
da arte; O caso de Vieira da Silva;
ljombeiros: voluntários do sacrifício;
Entrevista com o novo seleccionanor
nacional.
Não perca, pois, este número da

«Flama., um agradável passatempo
de leitura para toda a semana.
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CfM Mil H OfS Df PASSAGfl ROS
Cem milhões de passageiros viaja

ram em 1966 nos comboios portugue
ses - revelam estqtísticas agora pu
blicadas.
Aquele número representa um au

mento de três bor cento reldtivamen
te ao ano anterior. A receita bruta
da Companhia dos Caminhos de Fer
ro Portugueses foi de um milhão e

50 mil contos nus duas espécies de
tráfego - passageiros e mercadorias
- cabendv aos primeiros 650 mil con
lOS e às segundas, que antes da con

corrência da camionagem davam lu
cro superior ao tráfego de passagei
ros, 380 mil contos. - (A�I)"

N,ITRATO

e

«Memórias de Casanova»
Realização gráfica Scarpa, Lda.

em edição de Jose Scarpa e sob a

dicção literária de Luis de Sousa
Rebelo, ilustrações e direcção ar
ttstica de Lima de Freitas � tradu
tores: António Ramos Rosa, Do
mingos Monteiro, Dulce de Sou sa
Rebelo, joão Caspar Simões, jlll
ge Ferreira da Silva, Orlando \ 'i
tormo e Patricia joyce, iniciou "e,
a publicação em fasciculos sobre
esta monumental obra, que pode
considerar-ee uma verdadeira epo
peia que denionetra a já rento a

época do eleqanie seculo X VIII.
A oida de Casallova e lWI fasci

nante aventura que teve por nalca
toda a Europa pois eatcorriando
de Pl'a'1G a Viana deixou no .'leu

, caminho um rasto da sua oida
desregada.
Conquistou as mulheres muie

belas da época e a amizade dos

qrandee das corten europeias.
() grande aventureiro amor<.lso

foi alem de sacerdote, advogado,
tuueico; director de lotarias, bi
bliotecário, ere. um. grande actor
mudo representando todos at; pa
peis que as [orças. das circunstân
cias impu.nharr , a ponto de rece

ber do Papa «Esporão de Ouro».
E toda esta maravilhosa meada

de aventuras que constituetn a in
teraseante obra agora iniciada que
iIá encher u,ma excelente pratelei
ra de cada biblioteca

,Com boa apresentação gráfica,
impressa em excelente papel e

com fotos coloridas, «Metnàt ias
de Casanova» interessa a tudas
porque e llma obra que assenta na
'realidade na oida de um homem
extraordinário e duma epoca faus
tosa da história da Europa.
O preço de cada fasciculo em

papel offset e de 30$00; séries de
10,270$00. _

Todos os pedidos poderãu ser

dirigidos a «Memórias de Lasa

nova», Rua da Saudade, s/loja -

Usboa-2.

Eva - Publicou-se o n," 1141, refe
rente a Fevereiro de 1967, da Nova
«Eva», a moderna magazine portuque
sa cuja leitura interessa a toda a

gente sem perder todavia aquela atrae-

BRINDES
Do sr. Celesti'no Matos Domingues,

Delegado da TAP em Faro, recebe
mos a oferta de uma agenda pal a
1967; da Companhia de Seguros MIL
tual do Norte, 1 calendário de parede
e do sr.: João Viegas Faísca, chefe de
Serviços da Secção de Hipotecs s de
.A Confidente, 2 agendas de bolso e

blocos,
A todos os nossos 'agradecimentos.

Agradecimento
(\\aria da Cónceição Soares

Barqueira
A família de Maria da Con

ceição Soares Ba rqueira vem

por- este meio manifestar o seu

profundo ¡-econhecinlento a to
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo

rada c, bem assim, às que di
reeta ou indirectamente lhe ma

nifestaram o seu pesar.

DE CALCIO


